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À Sombra da Montanha

 

CHRISTOFFER PETERSEN

 

“A TRILOGIA DA GRONELÂNDIA”

Com a Konstabel Fenna Brongaard como personagem principal

 

LIVRO 1:

A Estrela do Gelo

 

LIVRO 2:

À Sombra da Montanha


 

 

 

 

 

Lá longe, escondo-me

O BRILHO-DO-GELO rodeia-me,

As memórias perseguem-me,

- delas tenho de cuidar,

 

Traduzido a partir de

ISBLINK

de 

LUDVIG MYLIUS-ERICHSEN (1872-1907)

 

Fjernt, hvor jeg dølger mig, 

ISBLINK ombølger mig, 

Minder forfølger mig, 

— dem maa jeg dyrk,


 

 

 

 

 

Nota do autor

 

À medida que o clima se altera e o gelo à volta do Pólo Norte diminui, a questão de a quem pertence o Pólo Norte torna-se cada vez mais relevante. Apesar de nenhum país poder reivindicar o Pólo Norte como seu, os estados costeiros que o rodeiam têm o direito soberano de explorar os recursos naturais da plataforma continental que liga o seu território numa distância de 200 milhas náuticas (cerca de 370 quilómetros) *. Reivindicações para além dessa distância, o chamado prolongamento da plataforma continental, terão de ser submetidas à Comissão de Limites da Plataforma Continental, de acordo com a Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar (CNUDM), * artigo 76.º. As reivindicações têm de ter por base dados que “descrevam a profundidade, a forma e as características geofísicas do fundo marinho e sub-solo marinho” (The Arctic Institute, 2017).

 

“À Sombra da Montanha” foi inspirado na Expedição LOMROG III de 2012 que tinha como objetivo recolher dados para apoiar a reivindicação dinamarquesa da dorsal de Lomonossov, o prolongamento da plataforma continental que se estende por baixo do Pólo Norte. A expedição aconteceu, mas as personagens e os acontecimentos nesta história são todos fictícios e não são passíveis de ser considerados reais de forma nenhuma.

 

As ações e aventuras fictícias da Konstabel Fenna Brongaard têm intenção de levar o leitor a pensar sobre o Ártico, considerar o seu futuro e prestar um pouco mais de atenção a uma zona do mundo que é muitas vezes esquecida, mas que se está a tornar cada vez mais importante à luz das alterações climáticas. O Pólo Norte pode parecer extremamente longe ao leitor comum, mas o seu impacto é global.

 

“À Sombra da Montanha” foi traduzido para português europeu e usa várias palavras dinamarquesas e gronelandesas.
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Glossário de Gronelandês

 

O Agente David Maratse é da costa leste da Gronelândia e o gronelandês oriental é um dialeto gronelandês. Até agora não existem registos escritos da língua e as crianças do leste da Gronelândia são obrigadas a aprender gronelandês ocidental. Para Maratse aprender inglês, teve de aprender gronelandês ocidental, depois dinamarquês e por fim inglês como a sua quarta língua. Não existem dicionários bilingues para traduzir palavras de gronelandês oriental para inglês. O inglês é predominantemente ensinado através do dinamarquês e as explicações sobre gramática são escritas em dinamarquês. Muitos gronelandeses de leste aprendem inglês, mas é muito difícil.

 

Aqui fica um breve glossário das palavras em gronelandês oriental usadas em “À Sombra da Montanha”  e os equivalentes em português.

 

Gronelandês Oriental / Português

iiji / sim

eeqqi / não*

qujanaq/qujanaraali  / obrigado/a

iserniaa / entrar

*Naamik (Gronelandês Ocidental) / não

 

GLOSSÁRIO DE DINAMARQUÊS

Os postos militares da Dinamarca foram mantidos em dinamarquês. Estes são os postos equivalentes em Portugal:

 

Premierløjtnant / Tenente

Kaptajn / Capitão

Oversergent / Primeiro-Sargento

Sergent / (Segundo-)Sargento

Konstabel / Guarda

 

 

 

 

 

À Sombra da Montanha


 

 

 

 

 

O Deserto

 

ARIZONA, EUA


 

 

 

 

 

Capítulo 1

 

BASE MILITAR DE YUMA, ARIZONA, EUA

Fenna ignorou a leve picada de mosquito que lhe trespassou a pele e encostou a testa à borracha da mira telescópica Schmidt & Bender, montada no sistema de fixação da espingarda PGM 338. Enquanto isso, lá em baixo no desfiladeiro, um jeep Cherokee em mau estado levantava uma nuvem de pó atrás de si. As instruções dadas a Fenna eram de procurar um veículo todo-o-terreno de 1999 e o Cherokee correspondia em idade, equipamento e cor. Fenna escrevinhou levemente uma nota a lápis no bloco de notas que tinha prendido na terra ao lado do guarda-mato da PGM. O bloco de notas estava colocado como tinha aprendido na formação, no sítio preciso onde a mão cairia quando soltasse o gatilho. A sua posição era exata, precisa e calculada, mas a rede de camuflagem era aleatória, como um cobertor que lhe oferecia uma sensação de segurança maior que um fato de camuflagem tipo ghillie. Há duas noites que estava naquela posição. Tinha usado água da mochila de hidratação e terra do deserto para disfarçar a rede que a cobria e que cobria o seu posto de observação.  

O Jeep desacelerou e parou, deixando o pó a rodopiar atrás dele. Dois homens saíram da parte de trás para urinaram à beira da estrada e o condutor saiu para fumar um cigarro. Fenna observou a ponta fumegante do cigarro na escuridão da noite e calculou a distância como se fosse disparar. O homem continuava a fumar, apesar de há muito os seus companheiros já terem regressado ao veículo, enquanto Fenna pensava no que tinha sido dito na reunião de preparação. Ele expeliu outra lufada de fumo e Fenna sentiu os seus próprios pulmões a encherem-se com o aumento súbito de algo, uma carga de energia. O suor escorria-lhe pelos braços e pelos seios e colava-lhe o cabelo louro, curto, à testa. Já se esquecera da coloração que tinha feito ao cabelo na casa de banho da sua casa de verão na Dinamarca. Agora, deleitava-se na segurança de observar sem ser vista. Levantou a mão direita lentamente do bloco de notas, rodeou o cabo da espingarda com a palma da mão e acariciou o gatilho com o dedo indicador. 

A PGM mantinha-se firme no chão e Fenna mantinha a cara encostada à coronha tubular. Aguardara durante duas noites frias e quase dois dias tórridos por aquele momento. O instrutor dissera-lhe para observar e esperar e, como não tinha comunicação por rádio, Fenna teria de decidir se e quando disparar. Estava por sua conta, dissera-lhe. Ela recordou-se da última sessão de formação antes de ser enviada para ali.

- Se as condições não são perfeitas, não dispares.

Ela anuíra, limpando o suor da franja.

- E para de fazer isso - dissera ele. - O movimento mais ténue pode matar-te.

- Ok - respondera e enfiara as mãos nos bolsos das suas calças cargo.

- Estás a usar balas verdadeiras e sei que podes disparar, mas as placas de metal que montámos são proporcionalmente pequenas. São do tamanho de cabeças humanas, mas mais pequenas do que pensas.

O instrutor, que estava em posição ao lado de um franco-atirador em formação deitado de bruços, levantara a cabeça.

 - Na dúvida, não dispares.

Depois batera no ombro do formando e deixara o lugar livre para que o observador do jovem franco-atirador se pusesse em posição. Então, Fenna ouvira o observador, um fuzileiro como o seu parceiro, a dar informações sobre as distâncias e a orientar o franco-atirador para o alvo. Estremecera com o estampido do disparo da espingarda e os três homens atrás dela riram-se entredentes. Apesar do calor, os pelos do braço eriçaram-se. Enquanto isso, o instrutor estava a olhá-la atenção. 

- Está tudo bem, Konstabel? 

- Sim, estou bem - respondera e inspirara uma grande lufada de ar quente do deserto.

A memória dos estampidos dos segundo e terceiro disparos do franco-atirador em formação espoletou uma sucessão de imagens na sua mente, desde o tiroteio na escola ártica até ao momento em que o chicote apertara fortemente a garganta de Dina até partir o pescoço de gronelandesa com um estalo.

Estes pensamentos sobre a Gronelândia fizeram-na esquecer a formação obtida, o dedo escorregou-lhe do gatilho e a cara deslizou pela coronha da espingarda. Lá em baixo, o condutor atirou a beata para as ervas rasteiras à beira da estrada e sentou-se atrás do volante. Depois fechou a porta com um baque metálico e acelerou pela estrada fora.  

- Merda - disse Fenna enquanto o veículo desaparecia de vista e a onda de adrenalina se desvanecia, mesmo na altura em que mais precisava dela. De repente, ouviu uma pedra a cair atrás dela à direita e virou a cabeça. Assim que mexeu a cabeça, um par de botas número cinquenta bateu-lhe nas costas e ela sentiu a testa a ser esmagada contra o chão poeirento.

- Olá, louraça - disse o Sargento de Artilharia com uma voz áspera como o deserto. - Estás a divertir-te?

Fenna mordeu a língua para não responder enquanto o homem a virava por baixo dele, prendendo-lhe os braços com os joelhos. Ela cuspiu pó da boca e viu aquele homem alto fazer uma careta enquanto se esforçava por tirar as braçadeiras de plástico do bolso de trás. Com o esforço, ele afrouxou a pressão sobre os braços dela, permitindo-lhe libertar um dos braços. Ela cortou a pele no chão do deserto, mas, no momento em que ele se virou, ela pegou numa pedra e bateu-lhe com ela na cabeça.

- Vai-te lixar, Sargento - disse ela enquanto ele caía para o lado. 

Fenna pôs-se de pé e deu-lhe um pontapé na virilha. Ele gemeu e ela deu-lhe outro pontapé na cabeça e depois mais outro, pondo a sola da sua bota tamanho trinta e cinco no meio do peito dele. Quando viu que ele não se mexia, deixou o Sargento de Artilharia para ir buscar o equipamento. Colocou a mochila de hidratação vazia às costas, fechou o bloco de notas, enfiando-o no bolso das calças cargo, pôs a tampa na objetiva da mira telescópica e colocou a espingarda ao ombro. 

Uma aragem fria soprando de repente na noite arrefeceu-lhe o suor nas costas. Tirou uma gola amovível de dentro do bolso das calças e colocou-a à volta do pescoço. Confiara na sua experiência no Ártico para ultrapassar as noites frias, mas afinal foi o calor do dia que provara ser o verdadeiro problema.

Olhou uma última vez para o Sargento de Artilharia e respirou fundo. Estava na hora de se pôr a mexer. Deu três passos, pegou na espingarda e colocou-a numa posição pronta a ser usada. Não tinha uma arma secundária pois tinha optado por andar com menos equipamento. 

Agora que tinha sido descoberta precisava de sair dali. A rota de fuga que tinha inicialmente traçado era demasiado óbvia. Se o Sargento conseguiu descobrir a minha posição, pensou, ele também sabe qual seria a minha rota de fuga. As equipas anti-franco-atiradoras no Centro de Treino do Deserto operavam no terreno em grupos de quatro com um drone no ar. Foi assim que me encontraram, apercebeu-se. Guardou esse pensamento para contar mais tarde ao instrutor, longe dos outros formandos. 

Enquanto descia o cume, escorregava na gravilha e desequilibrava-se, o que lhe diminuía o ritmo. Então, ao ver movimento lá em baixo no vale, deslizou para trás de um arbusto espinhoso. As vozes dos homens que tagarelavam lá em baixo subiam pela vertente do desfiladeiro. Sem a disciplina do silêncio. Porquê? 

Uma bala estalou por cima da sua cabeça e percebeu porque é que os homens estavam tão indisciplinados. Uma distração, concluiu e seguiu por um atalho à direita. Outro estampido de um tiro com silenciador fê-la baixar-se e correr mais depressa, com a espingarda bem presa nos braços. Mais dois estampidos e o ruído seco de uma espingarda sem silenciador obrigou Fenna a abrigar-se atrás de um pedregulho. Levantou a espingarda e pousou-a na parte mais plana da rocha. Encostou a parte fofa do ombro contra a coronha e apontou para o veículo militar que estava lá em baixo no desfiladeiro, mais precisamente para o capot onde estava o motor. Comparado com as pequenas placas de metal nas quais praticara, o Humvee era um alvo enorme. Concentrou-se e apertou o gatilho. O estampido foi ruidoso e o coice satisfatório. Fenna sorriu ao puxar o ferrolho para trás para colocar mais uma bala na câmara. O cartucho vazio caiu ao chão e rolou pela vertente do desfiladeiro abaixo. Mais um item perdido, mais uma penalidade para ela.

Colocou o cano da PGM na curva do braço esquerdo, puxando a espingarda contra o peito, e atravessou a encosta, seguindo o trilho. Tropeçou e foi deslizando até conseguir parar. Entretanto, a sombra de um homem moveu-se à sua direita e apontou-lhe ao peito uma carabina M4 com coronha curta.

- Fenna - disse o homem com a espingarda de assalto.

Ela franziu o sobrolho e deixou a espingarda pesar-lhe nos braços.

 - Nós... - começou ela a dizer.

- Nós não deveríamos usar nomes?... 

O homem riu-se e deslocou-se para o trilho, reposicionando-se numa postura firme de combate. 

- Estás a divertir-te no deserto, Konstabel? - perguntou ele.

- Sim - respondeu ela e virou-se ao ouvir as vozes dos homens que subiam a encosta do desfiladeiro.

- Não temos muito tempo.

- Não. 

Fenna franziu ligeiramente o sobrolho ao tentar lembrar-se de onde o conhecia.

- Não faças isso.

- Fazer o quê? - perguntou ela e semicerrou os olhos na escuridão para tentar ver a cara dele. As pinturas próprias para o deserto que tinha na cara estavam cheias de pó e obscureciam-lhe os contornos da cara, mas a voz era ponderada, suave e familiar.

- Toronto?

- Sim.

- Nicklas Fischer?

- Sim - respondeu ele e Fenna vislumbrou o esboço de um sorriso.

- Quando é que tu...

- Sem perguntas - disse ele, olhando para trás de Fenna. 

Ela viu o sobrolho franzido no seu rosto e, assim que olhou para trás, sentiu o impacto brutal do punho do Sargento de Artilharia.

- Cabra loura – disse ele e bateu-lhe de novo. 

 

 

 

 

 

Capítulo 2

 

O Cherokee estava de regresso, saltitando pela estrada de gravilha com as luzes dos faróis a oscilarem para cima e para baixo, até que parou ruidosamente atrás do Humvee. A parte de trás do veículo militar cortava a luz do Cherokee a meio, iluminando Fenna ajoelhada no chão com os pulsos amarrados e o punho do Sargento a agarrar-lhe o cabelo. Quando os passageiros do Cherokee saíram do veículo, o Sargento puxou a cabeça de Fenna para trás, mostrando o seu prémio. O condutor acendeu outro cigarro e observou-a através do fumo expelido.

- O que se passa com o Humvee? - perguntou o passageiro mais baixo e o seu companheiro olhou fixamente para Fenna.

- A cabra acertou no bloco de cilindros do motor com um tiro - respondeu o Sargento de Artilharia.

- Porquê?

- Raios partam se sei.

O homem inclinou-se para a frente e agarrou o queixo de Fenna.

- Konstabel, não é?

- Sim.

- Sabes que isto é um exercício?

- Sim.

- Então, porque destruíste uma propriedade do exército dos EUA?

Fenna soltou o queixo da mão do homem e olhou para cima, semicerrando os olhos contra a luz dos faróis. Reconheceu o cabelo dele, das suas observações através da mira telescópica, e inutilmente perguntou a si própria se ele teria lavado as mãos depois de urinar no deserto.

- Konstabel?

- Estava a ser perseguida. Achei que era a atitude correta a tomar.

- Oh, isso é fantástico - disse o homem e riu-se. - O Major vai adorar-te.

- O Major está de volta? - perguntou o Sargento de Artilharia.

- Ya, e a caserna a leste é agora zona interdita. Certifica-te de que o teu pessoal se mantém longe.

O homem arrastou os pés pela terra enquanto se afastava de Fenna, até que parou e olhou para ela mais uma vez. Fenna olhou-o nos olhos e reparou no estranho inclinar da sua cabeça. 

- Sabes, - disse ele - temos todo o tipo de gente aqui. Soldados, marinheiros, até aviadores. Homens. Todos eles compreendem a cadeia de comando e obedecem às regras. Yuma é um privilégio. São enviados para aqui oficiais antes de serem promovidos, operacionais antes de uma missão, ativos antes de uma operação. Tu estás numa categoria só tua, Konstabel. Uma estrangeira com uma patente falsa e uma cor de cabelo artificial.

- É minucioso, porém - disse o Sargento de Artilharia, puxando o cabelo de Fenna. 

- De qualquer forma, continuas a ser uma boazona no quintal do Tio Sam.

Cuspiu para o chão. 

- Vamos ver o que o Major vai fazer contigo. Quero ver como vais pagar aquilo - acrescentou, apontando para o Humvee.

O homem acenou com a cabeça para o seu companheiro, passaram pelo Cherokee e pararam à beira da estrada. Depois, enquanto o condutor atirava a beata para as ervas rasteiras e se sentava atrás do volante, o Sargento de Artilharia puxou o cabelo de Fenna com força para cima até ela ficar de pé e empurrou-a até à parte de trás do veículo. Ela bateu com a cabeça no carro quando o Sargento de Artilharia a empurrou para o banco de trás.

- Será a Dança do Deserto Sonora para ti, se o Major puder decidir. Vou certificar-me de que terás o parceiro certo - disse ele e fechou a porta com estrondo.

- Pronta? - disse o condutor, olhando-a através do espelho retrovisor.

- Acho que sim - respondeu ela, contorcendo-se até se conseguir sentar. 

Vislumbrou Nicklas quando este passou em frente ao veículo e a luz incidiu sobre a rede poeirenta que tinha amarrada à volta do corpo. Fenna teve a impressão que ele parou para lhe acenar com a cabeça. Um sinal de solidariedade, talvez? No segundo seguinte ele já desaparecera e o condutor metia a mudança do Cherokee para seguir pela encosta abaixo, usando os espelhos laterais para corrigir a rota com pequenos ajustes do volante.

- O que é a Dança do Deserto Sonora? - perguntou ela enquanto o Cherokee saltava por cima da berma para a estrada que ia de volta para a base.

- Estiveram aqui uns Britânicos, - respondeu o condutor - há bastante tempo. Paraquedistas, acho eu. Ensinaram-nos a Moagem: sessenta segundos de agressão controlada. 

Fenna olhou-o nos olhos através do espelho e ele continuou.

- Claro que nessa altura já tínhamos a nossa própria versão, mas o chefe nessa altura era filho de um engenheiro e gostou da ideia do processo de moagem, de triturar e moldar algo com um instrumento rotativo. A Dança do Deserto Sonora é o nome de Yuma para um minuto de pancadaria brutal.

Ela sabia que ele estava a sorrir.

- Obviamente que é oficialmente condenado e, portanto, completamente apoiado pelo Exército. Normalmente é feito por pessoas do mesmo sexo, mas no teu caso acho que o Major vai abrir uma exceção.

- Maravilha.

Fenna encostou-se ao banco, arqueando as costas para dar espaço para os pulsos amarrados.

- Quanto pesas?

Fenna olhou de relance para o seu corpo. Um ano na Patrulha de Trenós Sirius na Gronelândia, corridas de 10 quilómetros ao longo da praia na Dinamarca e duas semanas de orientação em Yuma tinham queimado qualquer gordura que poderia ter tido. Quase não tinha curvas e tanto os seios como o rabo eram firmes e quase inexistentes.

 - Cinquenta quilos? - disse ela e encolheu os ombros.

- O que é isso em inglês?

- Oh, cerca de cento e dez libras mais ou menos.

- Meu Deus... - disse o condutor e assobiou. - Bem, pelo menos sei em quem apostar. Boa sorte, Konstabel.

Manteve-se calado o resto da viagem de regresso à base, tendo feito sinais de luzes a dois Humvees que passaram na estrada para irem buscar o resto da equipa. 

- Ficas aqui - disse ele, parando em frente a um edifício de escritórios.

- Podes abrir a porta? -  perguntou Fenna. 

Observou-o a encolher os ombros e a sair do carro para a ajudar a sair do veículo.

- Talvez pudesses libertar-me? - arriscou ela, virando-se para mostrar os pulsos amarrados.

- É melhor não - respondeu ele antes de fechar a porta de trás. - A luz está acessa, podes entrar.

Fenna aguardou que o Cherokee se afastasse. Depois olhou para a luz que iluminava o gabinete do Major e perguntou-se porque é que a base era gerida por um Major e não por alguém com uma patente superior. Subiu para o alpendre e foi até à porta, empurrando-a com o ombro. 

A porta rangeu ao abrir-se e ela entrou. O assistente do Major afastou-se da televisão pregada à parede, onde uma reportagem da CNN questionava o mais recente corte no orçamento militar, um de muitos. Olhou para Fenna e fez sinal para entrar com a cabeça. Outro homem, notou Fenna. O Centro de Treino do Deserto em Yuma era, ao que parecia, praticamente interdito a mulheres. 

Bateu à porta e entrou. O Major pousou as mãos por cima das folhas soltas que estavam na secretária enquanto Fenna fechava a porta. Ele não disse nada e Fenna lembrou-se que provavelmente deveria fazer a continência, mas, com os pulsos amarrados, o mais que podia fazer era encolher os ombros. O Major fez um sorriso escarninho e abanou a cabeça. Depois, olhou para os papéis e reordenou-os.

- É a dinamarquesa? - perguntou.

- Sim, meu Major.

- Meu Major? - O Major levantou os olhos. - Suponho que deva dar-lhe algum crédito por se lembrar de um pouco de formalidade.

Meteu os papéis na gaveta de cima da secretária e sentou-se na cadeira. Fenna reparou numa pasta de papel pardo por baixo de uma velha pasta de documentos. Ele sorriu ao ver que ela tinha reparado nisso.

 - É o seu processo - disse ele e levantou a pasta de documentos para pegar na pasta de papel pardo. - Sabe o que diz sobre si?

- Não, meu Major - respondeu Fenna e viu-o a abri-la.

- Nada - disse ele e deixou que a única folha de papel que estava dentro da pasta cair para a secretária. 

Fenna examinou as mãos do homem enquanto ele pegava na folha. Eram nodosas e estavam cheias de cicatrizes, tal com o queixo e o lado esquerdo da cara. Supôs que fosse um veterano que tinha estado em combate, embora a falta de condecorações e fotografias nas paredes sugerissem que não se gabava disso. Um Major respeitado pelos soldados, notou. Fazem tudo por ele. Voltou a sua atenção para o papel que o Major tinha nas mãos quando este começou a lê-lo em voz alta.

- Konstabel Fenna Brongaard - começou e depois parou, voltando a colocar a folha dentro da pasta. Depois, dando uma pancadinha na pasta com o dedo atarracado, acrescentou: - Isto é a minha licença para fazer o que eu quiser consigo, exceto matá-la.

Ficou à espera de que Fenna dissesse alguma coisa e, enquanto se mantinha em silêncio, ela reparou numa ponta de irritação a surgir por baixo da cara cicatrizada.

- Estou com dificuldade em perceber uma coisa. 

Levantou-se e andou pelo gabinete, rodeando Fenna enquanto falava.

- Qual é a sua altura?

- Um metro e sessenta e oito, ou cinco pés e meio.

- Peso?

- Cerca de cem libras.

- Unidade?

- Não posso dizer, meu Major.

- Não pode?

- Estou sob ordens...

- Merda para as suas ordens, Konstabel – irritou-se, parando à frente dela.

Espetou o nó do dedo dobrado no esterno de Fenna.

- Não... gosto... de... espiões... - disse ele, enfatizando cada palavra com uma pancada no peito dela, e ela esforçou-se por continuar a respirar normalmente. - Credo, podia atirá-la ao chão com o meu dedo.

Recuou.

- Está a ser treinada para se infiltrar onde? Num orfanato? Ah - escarneceu e forçou uma segunda gargalhada antes de se encostar à secretária. - Conhece o Jarnvig? Pessoalmente?

- Sim, meu Major - respondeu Fenna e recordou-se do dia, na casa de verão na praia da Dinamarca, em que ele a informara de que ela iria para o deserto.

- Obviamente que ele a tem em grande consideração. Esta é apenas a segunda vez que um dinamarquês é enviado para aqui e a primeira vez que é uma mulher.

- Não gosta de mulheres, meu Major? -  perguntou Fenna e depois mordeu a língua, endireitando-se enquanto ele se contraía. Achou que ele a ia espetar novamente com o nó do dedo, mas ele apenas se riu. Ela descontraindo-se enquanto os ombros dele abanavam.

- Se gosto de mulheres? - repetiu e abanou a cabeça. - Sim, Konstabel, gosto de mulheres. E, tenho de admitir, gosto de olhar para si, embora ache que uns quilos a mais não lhe ficavam mal. O que não gosto - acrescentou com ar carrancudo - é quando as mulheres dão cabo do meu acampamento e do meu equipamento.

Depois, abanando o dedo a Fenna, continuou:

- Deu cabo de um Humvee em perfeitas condições. E agora - finalizou enquanto saía de cima da secretária e a contornava, dando um puxão à gaveta de cima - tenho a porra de outra mulher, Miss Anónima-Raios-Partam-Desistente-de-um-Concurso-de-Beleza. Aparentemente precisa da porra de uma ala só para ela.

Fenna, ao sentir o sobrolho a franzir-se, tentou descontrair-se enquanto o Major atirava com os papéis para cima da secretária. Incluíam uma grande fotografia a cores de uma mulher e ele ficou parado a olhar para a fotografia.

- Bonita, ei?

- Sim, meu Major.

- E agora tenho duas miúdas bonitas a distraírem os meus homens.

Pegou na pasta e apontou-a para a porta. Fenna caminhou ao lado do Major enquanto ele a acompanhava para fora do gabinete.

- Claro que a diferença é que - acrescentou enquanto enfiava a pasta por baixo do braço de Fenna - posso fazer o que raio eu quiser consigo. 

Fenna segurou a pasta com o braço e cambaleou até ao centro da área de receção enquanto o assistente se levantava e se punha em sentido.

- Dowd - disse o Major.

- Sim, meu Major?

- De momento há algum oficial de alta patente de visita?

- Não, meu Major.

- Ótimo - disse e acenou com a cabeça para Fenna. - Marque uma Dança hoje à meia-noite.

O Major grunhiu para Fenna, virou-se e voltou para o gabinete. O edifício tremeu ligeiramente quando ele bateu com a porta. O assistente sentou-se na sua secretária e Fenna aguardou uns instantes até perceber que estava dispensada. Então, ignorou o assistente e deixou a área de receção. Saiu para o alpendre, deixou a porta fechar-se atrás de si e seguiu pela estrada que a levava à caserna.

Uma silhueta deslizou pelas sombras ao lado do edifício e correu até a apanhar. Ela virou-se e reconheceu Nicklas. A luz do luar incidia nas pinturas de camuflagem que já estavam a desvanecer-se nas maçãs do rosto e na testa.

- Conheceste o Major, então? - comentou ele e cortou-lhe as braçadeiras de plástico dos pulsos com um canivete.

- Ya, é um verdadeiro cavalheiro - respondeu Fenna, tomando consciência de que estava a amarrotar a pasta. Afrouxou o aperto e esfregou os pulsos.

- Quais são as tuas ordens?

- A minha sentença de morte.

- Do Jarnvig, então? -  concluiu Nicklas e pegou na pasta, assobiando ligeiramente ao ler a carta que estava lá dentro. 

- É mau?

- Digamos que deverias ficar contente por a tua estadia aqui ser de tempo limitado.

- Porquê? O que é que sabes?

- Pouca coisa. Apenas que te vais embora dentro de duas semanas - respondeu ele. - É por isso que estou aqui.

- Para me manteres debaixo de olho? - perguntou ela a rir-se. 

- Para te manter viva - respondeu ele e apontou com a cabeça para a carta. - O Jarnvig escreveu uma das suas cartas sem tratamento especial.

- Já as leste antes?

- Já tive uma antes.

- Nicklas...

Fenna chamou a atenção de Nicklas quando um SUV preto passou pelos portões, abrandando ao passar pelo edifício. Fenna ouviu o condutor dizer ao passageiro para fechar a janela. O vidro esfumado foi subindo e escondendo o interior, mas Fenna ainda conseguiu vislumbrar um cabelo curto e louro, como o dela. Acenou e foi recompensada com um breve sorriso da “desistente-do-concurso-de-beleza”.

- Para com isso - disse Nicklas e puxou-a pelo braço para o lado com uma mão firme. 

- O quê? - perguntou ela enquanto o SUV continuava o seu caminho.

- Esquece isso.

- Esquecer o quê?

Fenna afastou-se dele irritada.

- Esquece aquela rapariga - respondeu ele e empurrou Fenna na direção da caserna.

 

 

 

 

 

Capítulo 3

 

Nicklas guiou Fenna até à caserna pelas sombras dos edifícios. Ele conhece este sítio, notou ela, segurando-lhe no braço quando ele parou na altura em passava outro Humvee. Depois, quando Fenna o largou, franziu o sobrolho.

- O que foi?

- O Major disse que eu era apenas o segundo dinamarquês a ter formação em Yuma, mas tu andas por aqui como se já cá tivesses estado.

- Três vezes - respondeu ele. - Esta é a minha quarta vez.

- Mas tu és dinamarquês.

- Sim, mas eles pensam que sou canadiano, pelo menos a minha mãe é - respondeu ele e acenou para Fenna o seguir. - Anda. Vão vir à tua procura não tarda nada.

Fenna seguiu atrás de Nicklas pela estrada principal que dividia a base até chegarem ao alpendre da caserna reservada às mulheres aquarteladas em Yuma. Ela tinha sido a única até à chegada da loura no SUV. Depois passou por Nicklas e encostou a palma da mão à porta.

- Ouve, - disse ele - em relação à Dança...

- Já levei tareias antes - respondeu Fenna. - Não estou preocupada.

- Mas isto não é uma questão de levar uma tareia, é um teste, do tipo que serve para determinar a aptidão para o combate, mostrar à tua equipa que podes ser agressiva quando é preciso e dar tudo o que tens.

- Aqui ninguém é da minha equipa, Nicklas. Não vou lutar ao lado de nenhum deles.

Nicklas ficou a olhar para ela quando os faróis de um veículo que passava lhe iluminou o rosto e ela pestanejou devido ao clarão.

- Um dia, talvez vás.

Fenna encolheu os ombros.

- Tenho a nítida impressão de que o Jarnvig planeia enviar-me por minha conta seja para onde for.

- Mais uma razão para lhes provares que és um deles, para lhes dares um motivo para quererem ir lá buscar-te.

Nicklas calou-se por instantes.

- Os operacionais que chegam a este nível trabalham dentro de uma comunidade relativamente pequena. Vais encontrar alguns destes homens outra vez. Não vais querer irritá-los com proezas estúpidas.

Fenna notou uma ponta de irritação na voz de Nicklas e endireitou-se.

- Proezas estúpidas?

- O Humvee, - respondeu ele - foi imprudente. O tiro podia ter acertado o alvo errado, atingindo um dos homens.

- Mas não atingiu - disse ela e abriu a porta.

- Encontramo-nos depois da Dança - disse Nicklas enquanto Fenna entrava na caserna. - Tenho uma reunião marcada com o Jarnvig em linha segura dentro de uma hora. Terei mais informações para te dar nessa altura.

Fenna deixou a porta fechar-se e aguardou até ouvir os passos de Nicklas na gravilha, para além do apendre, a cerca de um metro das paredes finas da caserna. Cerrou os pequenos punhos e encostou a base das palmas das mãos nos olhos.

- Merda para os homens - murmurou e depois mais alto - Merda para os homens todos. Todos eles.

Deixou os punhos caírem ao lado do corpo, virou-se e inclinou a cabeça para examinar o armário de metal encostado à parede. Agarrou-o e empurrou-o para um canto, ficando a vê-lo rodar até cair no chão. Imaginou Nicklas a parar ao ouvir o estrondo e sorriu, passando a língua pela camada de sujidade que tinha nos dentes. Há dias que não os lavava. 

Passou a hora seguinte sentada à beira do beliche, passando as pontas dos dedos pelos nós ásperos do cobertor de lã. Uma lâmpada tremeluziu ao fundo da caserna e Fenna levantou a cabeça para a observar. Piscou duas vezes com um pling até ficar com um brilho menos intenso. Tamborilou na cabeça ao ritmo de cada piscadela e pling até que o filamento desistiu completamente e essa parte da caserna se perdeu nas sombras. Foi aí, no caixilho escuro da porta de entrada, que Fenna viu a silhueta de uma jovem gronelandesa a balançar com um chicote à volta do pescoço.

- Para, Dina, - pediu Fenna. - não consigo lidar contigo agora.

A gronelandesa girou no caixilho da porta e os dedos das mãos afastaram-se do corpo. Eram dedos finos, delicados. Fenna recordou-se quando os agarrou com as suas próprias mãos para a arrastar para longe dos homens, para longe de Burwardsley. 

Respirou fundo e obrigou-se a olhar fixamente para Dina, para a trazer de volta para dentro da sua mente, deslocá-la de um sítio escuro para outro. O cabelo de Dina balançava ao sabor do vento que soprava em espiral pela base, entrando pela caserna adentro através da porta aberta ao fundo da divisão comprida. Fenna levantou a cabeça e desviou o olhar de Dina até encontrar os olhos ferozes do Sargento de Artilharia. Este metia um grande pedaço de tabaco na boca, posicionando-o com o polegar entre a gengiva e o lábio superior.

- Ocupada? - perguntou ele, entrando na caserna com passadas grandes e o ruído das botas ecoava através das ripas de madeira do chão. - É que há baile esta noite e tu estás convidada.

Parou a um metro de Fenna e chupou o tabaco. Ela viu o Sargento de Artilharia cuspir um pedaço de saliva castanha cheio de folhas para a bota direita dela.

- Vamos dançar? - perguntou ele e agarrou-lhe no braço.

- Tira o raio das tuas mãos de cima de mim! - exclamou Fenna e libertou-se com um safanão do braço ao levantar-se.

- Como queiras, cabra - ripostou ele, encostando a cara dele à dela. Fenna torceu o nariz ao sentir o cheirete a tabaco que lhe saía da boca enquanto ele falava. - No final da noite estarás demasiado fodida para foderes. O Major e eu concordámos que irás dançar duas vezes, talvez três vezes, esta noite. É o preço a pagar pelo Humvee - concluiu.

Empurrou Fenna à sua frente e manteve-se dois passos atrás dela até chegarem à porta de um armazém velho. Os candeeiros do exterior tinham sido esmagados e as lâmpadas estavam rachadas e cobertas com pó do deserto. Uma luz azul esgueirava-se pelos espaços entre as tábuas de madeira das paredes. Por instantes, Fenna ficou fascinada com aquele edifício às riscas, mas logo a seguir a imagem perdeu-se quando o Sargento de Artilharia abriu a porta com um puxão e a empurrou para dentro de um inferno de azul neon.

De repente, Fenna viu-se no meio de um antro de pó, bebidas e demónios de olhos arregalados. Ouviram-se gritos de excitação quando o Sargento de Artilharia a empurrou para um ringue no centro do antro, levantou a corda frouxa que estava amarrada a quatro bidões de petróleo, um em cada canto, e empurrou Fenna lá para dentro. Ela tropeçou e os demónios celebraram, lançando palavras soltas para o ringue. Então, Fenna levantou o queixo e olhou diretamente para os rostos dos homens, prestando atenção às palavras atiradas por eles.

- Cabra!

- Puta!

- Vaca!

Riam e cuspiam cerveja light por cima uns dos outros, entregando notas de dólares sujas ao corretor de apostas e acotovelando-se para conseguirem uma vista melhor no meio da multidão militar constituída por quatro filas de homens.

- Homens - murmurou Fenna, abanando a cabeça. Respirou fundo no ar fétido e tresandando a suor, observando mais uma vez os rostos à sua volta, parando por instantes no de Nicklas que levava uma garrafa de cerveja aos lábios e a olhava fixamente. Olhava-a de forma focada e intensa, alheio aos homens à sua volta e ao corretor de apostas que lhe puxava o braço e lhe derramava a cerveja. Fenna observou-o a limpar o queixo e a afastar o homem.

- Tu é que ficas a perder - disse o corretor de apostas, apontando Fenna com a cabeça. - Mas, vai daí, eu também não apostava nela.

Fenna viu o olhar de Nicklas a desviar-se dela e a focar-se na chegada de dois homens. Viu, então, o Major a entrar no antro, com o assistente um passo atrás dele. Nessa altura, o Sargento de Artilharia levantou o braço e os homens calaram-se, deixaram de prestar atenção a Fenna e concentraram-se no Major. Ela notou que os homens não apenas respeitavam o Major, mas veneravam-no. Observou-o enquanto ele acenava com a cabeça para os homens e sorria.

- Onde está a minha cerveja? - perguntou ele e os homens gritaram excitados, levantando as cervejas nas mãos enquanto o assistente lhe dava uma Budweiser. 

O Major deu um grande e longo trago e levantou a garrafa. 

- Yuma! - gritou ele.

- Yuma! - gritaram os homens de volta.

- Sargento, - disse o Major quando os homens finalmente se calaram - vamos dançar esta noite ou não?

- Sim, meu Major - disse o Sargento de Artilharia e levantou as mãos para fazer silêncio. Os homens calaram-se e os corretores de apostas puxaram as últimas notas de dólares das mãos estendidas e meteram-nas dentro dos cadernos. Um homem arrotou e atirou a garrafa vazia a Fenna, mas foi imediatamente levado para fora do antro por dois homens corpulentos da Polícia Militar, que estavam na parte de trás da multidão, atentos. Ao vê-los, Fenna descontraiu-se por um segundo até que o maior dos dois regressou e desabotoou a camisa. Deu-a ao seu parceiro e passou por cima da corda para dentro do ringue.

- O nosso primeiro bailarino - anunciou o Sargento de Artilharia.

- Tens a certeza, Sargento? - perguntou o Major e, com um gesto, chamou a atenção para a diferença de alturas entre o PM e Fenna. - Penso que acordámos em três danças para a nossa Pequena Sereia.

- Sim, meu Major - anuiu o Sargento de Artilharia enquanto o PM piscava o olho a Fenna. – Sugeri aqui ao Sargento para começar por um Tango ligeiro, meu Major.

- Muito bem - concordou o Major. - Quando quiseres, Sargento.

O silêncio que caiu à volta do ringue puxou pela determinação de Fenna e ela recordou-se da Gronelândia, de Burwardsley, com a lâmina kukri encostada às suas costas, das costas da mão de Bahadur e do peso do advogado gordo, Lunk, quando este a impediu de respirar na casa de banho d’A Estrela do Gelo.

Os espetadores pressionaram-se contra as cordas entre os quatros bidões de petróleo. Ela estava encurralada, no meio de um círculo de homens, maliciosos e zombeteiros, com roupas de deserto suadas, de diferentes idades, raças e patentes, unidos num êxtase e numa promessa de ver uma luta unilateral contra uma rapariga indefesa. Eu, pensou Fenna e estremeceu ao perceber que estes homens não se recusavam em bater em mulheres, ou melhor, em ver uma mulher a levar uma tareia.

O Sargento de Artilharia levantou a mão mais uma vez e Fenna vislumbrou Nicklas a recuar do muro de homens com os olhos fixos no rosto dela. Acenou com a cabeça, apenas uma vez, mas foi suficiente. Fenna baixou os ombros e dobrou os joelhos, apenas ligeiramente, enquanto rodava os pés no meio do pó e enfrentava o seu opositor.

- Que comece a dança! - gritou o Sargento de Artilharia e Fenna ouviu um sino a dar um toque antes do PM enfiar o punho dele no peito dela.

Preguiçoso, pensou Fenna enquanto se afastava do ataque do PM e deixava que o próprio impulso do corpo dele o embalasse para a frente. Ele pensa que está a lutar com uma rapariga, ponderou e deu um pontapé no joelho do homem. Sentiu o impacto e depois saltou para trás enquanto ele cedia. O PM fez uma careta e girou sobre si próprio, cambaleando para o lado, o suficiente para Fenna lhe dar um murro na cabeça e um pontapé na virilha. Ele gemeu e ela recuou. De repente, sentiu um homem a envolver-lhe o braço à volta do peito e dar-lhe uma cabeçada na nuca. 

- Apenas com os punhos, cabra - disse o homem e empurrou-a de novo para o meio do ringue. O rosto dela sentiu o embate total do punho do PM quando ele aterrou os nós dos dedos em cheio no seu nariz e uma cascata de sangue lhe jorrou pelo queixo e pelo peito. Os homens rugiram e o PM puxou o punho para trás para esmurrá-la de novo. 

Os macacos tagarelavam e gritavam excitados enquanto Fenna caía da copa das árvores selvagens, pelos ramos superiores e intermédios abaixo, passando por cobras com escamas fluorescentes enroladas à volta dos troncos grossos e musgosos, passando por trepadeiras e dedos dos monstros das árvores que lhe puxavam o cabelo, até que aterrou no chão fétido da selva com um baque, com o ar a ser expelido do seu corpo como um jet exausto, enquanto a tropa de macacos lhe agredia o corpo com punhos peludos e lhe gritava aos ouvidos. Gritavam por sangue, cerveja e dinheiro.

Fenna inspirou o ar da selva diretamente para os pulmões, arqueou as costas e pressionou os ombros no chão. Acenou para os macacos, batendo-lhes na cara, nos dentes e nas garras até que a selva caiu no silêncio e o ar do deserto regressou. A luz azul foi substituída por uma forte luz branca e uns dedos ásperos forçaram as suas pálpebras a abrirem-se, primeiro a direita e depois a esquerda. A luz desapareceu com um clique e ela sentiu dedos a limparem-lhe o muco do nariz e da boca. E então lembrou-se: não era muco, era sangue. O pó encrostado no sangue que vinha no nariz arranhou-lhe a pele enquanto umas mãos, tão suaves quanto ásperas, lhe limpavam as narinas para que pudesse respirar. Fenna abriu os olhos e pestanejou para se focar no rosto de Nicklas.

- Olá, Konstabel - disse ele.

Fenna fechou os olhos e lambeu o sangue seco nos lábios.

- Água?

- Cerveja - respondeu Nicklas e ela sentiu o gargalo de uma garrafa encostado ao lábio inferior. Deixou o primeiro trago escorrer pelos lábios e pelo queixo. Limpou a boca com o segundo e engoliu o terceiro. Depois, sentou-se e gemeu.

- Odeio os homens.

- Eu sei - disse Nicklas e pô-la de pé. – Vou levar-te a casa.

- Casa?

- Bem, para o teu beliche para começar. Amanhã tens um longo dia à tua frente.

- Amanhã é sábado.

- Sim.

- Estou de folga.

- Estavas, sim. Mas agora já não - disse Nicklas e agarrou Fenna pela cintura enquanto a encaminhava em direção
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